
NOSSA IDENTIDADE EM CRISTO 
3. COROADOS COMO REIS 

 (1 Pedro 2:9) 
 
O evangelho não apenas nos tirou da posição de escravos, mas nos colocou como 

reis. O termo “sacerdócio real” sugere que todos os crentes têm acesso direto ao Rei, 

porquanto fazemos parte da Sua linhagem real. Jesus nos colocou numa posição 

diametralmente oposta à que tínhamos; de dominados passamos a dominadores, de 

conquistados a conquistadores.  

 

A Igreja ataca, o inferno recua 
Quando Deus enviou Moisés para o Egito, Ele disse: “Prometi tirá-los da opressão 

do Egito para a terra dos cananeus,... terra onde manam leite e mel” (Êxodo 3:17). O povo 

de Israel passaria de escravo a conquistador, desapossaria o inimigo e tomaria posse da 

terra. Essa mesma proposta tem o Evangelho, porquanto Jesus disse: “... Edificarei a 

minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la” (Mateus 16:18). A Igreja ataca 

e o inferno recua, e não o contrário. Não é o inferno que ataca os crentes, são os crentes 

que atacam o inferno. É a Igreja que provoca guerra, não Satanás, porque este quer paz 

e não guerra. Não somos nós que temos medo do diabo, ele é quem tem medo de nós: 

“... Resistam ao diabo, e ele fugirá de vocês” (Tiago 4:7). Quem foge é ele, não nós! 

Ao sermos salvos somos chamados para assentar à mesa do Rei:  “Ele levanta do 

pó o necessitado e ergue do lixo o pobre, para fazê-los sentar-se com príncipes, com os 

príncipes do seu povo” (Salmos 113:7,8). Na mesa do Rei há alimento para a nossa vida 

espiritual; é onde nos fortalecemos para a batalha. Paulo escreve: “Deus nos ressuscitou 

com Cristo e com ele nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus” (Efésios 

2:6). Agora exercemos essa autoridade juntamente com Ele: “Deus colocou todas as 

coisas debaixo de seus pés e o designou como cabeça de todas as coisas para a igreja, 

que é o seu corpo…” (Efésios 1:22,23). 

 

Autoridade tem um propósito 
Ele nos estabeleceu como reis para um propósito, o dEle, e não o nosso: “... Ele que 

nos ama e nos libertou dos nossos pecados por meio do seu sangue, e nos constituiu 

reino e sacerdotes para servir a seu Deus e Pai…” (Apocalipse 1:5-6); “Tu os constituíste 

reino e sacerdotes para o nosso Deus, e eles reinarão sobre a terra” (Apocalipse 5:10). 

Acontece que muitos cristãos ainda não entenderam a sua posição. Vivem na 

defensiva, e não no ataque. Fogem do confronto, que é arrombar as portas que prendem 



as pessoas no inferno. Jesus disse: “Eu lhes dei autoridade para pisarem sobre cobras e 

escorpiões, e sobre todo o poder do inimigo; nada lhes fará dano” (Lucas 10:19). Somos 

os invasores do inferno para sequestrar os cativos; e não precisamos ter medo porque 

nada nos causará dano! 

Essa autoridade e poder não vem de nós mesmos, mas do Cristo que habita em 

nós: “Se pela transgressão de um só a morte reinou por meio dele, muito mais aqueles 

que recebem de Deus a imensa provisão da graça e a dádiva da justiça reinarão em vida 

por meio de um único homem, Jesus Cristo” (Romanos 5:17).  

 Reinar é exercer autoridade no reino espiritual. Jesus disse: “Foi-me dada toda a 

autoridade no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos… E eu estarei sempre com 

vocês, até o fim dos tempos” (Mateus 28:18-20). Se Jesus tem toda a autoridade, então 

não sobrou nenhuma para Satanás. A palavra “autoridade” está relacionada à 

“autorização”. Temos autorização da parte de Jesus para ir e despojar o inferno.  

 

Rei ou escravo, uma questão de fé 
Mas existe uma condição: “... Submetam-se a Deus. Resistam ao diabo, e ele fugirá 

de vocês” (Tiago 4:7). É sobre depender de Deus, porque a força para vencer o inimigo 

vem dEle. João diz: “... Para isso o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do 

diabo” (I João 3:8). O inimigo quer semear dúvida, e nos fazer acreditar que somos 

incompetentes e incapazes. Muitos já saíram do Egito (escravidão), mas continuam com a 

mentalidade de escravos, assim como aconteceu com os dez espias quando voltaram de 

Canaã: “‘... Não podemos atacar aquele povo; é mais forte do que nós’. E espalharam 

entre os israelitas um relatório negativo acerca daquela terra… ‘Todos os que vimos são 

de grande estatura’” (Números 13:31,32). Somente Josué e Calebe não se dobraram a 

essa mentira. Calebe disse: “... Subamos e tomemos posse da terra. É certo que 

venceremos!” (Números 13:30). Os dois foram os únicos que romperam a fronteira! 

Ter mente de rei ou de escravo é uma questão de fé, porque Deus já fez a Sua 

parte. A realidade é que não somos mais escravos, mas reis. Essa é a nossa identidade 

no mundo espiritual. Se cremos, nos comportamos como reis; se não cremos, nos 

comportamos como escravos, medrosos, retraídos, sem iniciativa. Satanás quer tomar a 

nossa coroa: “Venho em breve! Retenha o que você tem, para que ninguém tome a sua 

coroa” (Apocalipse 3:11). Ele quer tirá-la da nossa mente! Satanás só vence por WO, que 

é quando o time adversário não comparece em campo! É impossível não vencer quando 

comparecemos, porque Ele já nos prometeu a vitória. Vamos declarar como Calebe: “... É 

certo que venceremos!” (Números 13:30).   


